




Maio, 2021 João Leonardo Fernandes Pires; Pedro Luiz Scheeren; Eduardo 
Caierão; Ricardo Lima de Castro; Douglas Lau; Flávio Martins 
Santana; Gilberto Rocca da Cunha; Marcos Caraffa; Marcelo de 
Carli Toigo; Henrique Pereira dos Santos; Eliana Maria Guarien-
ti; Martha Zavariz de Miranda; Vladirene Macedo Vieira; Giovani 
Stefani Faé; Marcelo Klein; Cinei Teresinha Riffel; Manuele Zeni; 
Angelica Consoladora Andrade Manfron; Aldemir Pasinato
Indicações para o 
manejo da cultivar de 
trigo BRS Belajoia (RS, 
SC e sul do PR)
ISSN 1517-4964
2
Indicações para o manejo da 
cultivar de trigo BRS Belajoia 
(RS, SC e sul do PR)1
1 João Leonardo Fernandes Pires, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia/Plantas de Lavoura, 
pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Pedro Luiz Scheeren, engenheiro-agrônomo, 
doutor em Ciências/Genética Vegetal, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Eduardo 
Caierão, engenheiro-agrônomo, mestre em Melhoramento Genético Vegetal, pesquisador da Embrapa 
Trigo, Passo Fundo, RS. Ricardo Lima de Castro, engenheiro-agrônomo, doutor em Genética e 
Melhoramento, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Douglas Lau, biólogo, doutor em 
Agronomia/Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Flávio Martins Santana, 
engenheiro-agrônomo, doutor em Fitossanidade/Fitopatologia, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS.  Gilberto Rocca da Cunha, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia/Agrometeorologia, 
pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Marcos Caraffa, engenheiro-agrônomo, mestre em 
Fitotecnia, Professor/Pesquisador da Sociedade Educacional Três de Maio, Três de Maio, RS. Marcelo 
de Carli Toigo, engenheiro-agrônomo, mestre em Produção Vegetal, Pesquisador do Departamento de 
Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária (DDPA) da Secretaria da Agricultura Pecuária e Desenvolvimento 
Rural do estado do Rio Grande do Sul, Vacaria, RS. Henrique Pereira dos Santos, engenheiro-
agrônomo, doutor em Agronomia/Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Eliana 
Maria Guarienti, engenheira-agrônoma, doutora em Tecnologia de Alimentos, pesquisadora da Embrapa 
Trigo, Passo Fundo, RS. Martha Zavariz de Miranda, farmacêutica bioquímica e industrial, doutora em 
Tecnologia de Alimentos, pesquisadora da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Vladirene Macedo Vieira, 
engenheira-agrônoma, doutora em Agronomia/Produção Vegetal, analista da Embrapa Trigo, Passo 
Fundo, RS. Giovani Stefani Faé, engenheiro-agrônomo, Ph.D. em agronomia, analista da Embrapa Trigo, 
Passo Fundo, RS. Marcelo André Klein, engenheiro-agrônomo, especialista em Educação Ambiental, 
analista da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS. Cinei Teresinha Riffel, engenheira-agrônoma, doutora em 
Fitossanidade/Entomologia, professora/pesquisadora da Sociedade Educacional Três de Maio, Três de 
Maio, RS. Manuele Zeni, engenheira-agrônoma, mestre em Agronomia, doutoranda da Universidade de 
Passo Fundo, RS. Angelica Consoladora Andrade Manfron, engenheira-agrônoma, mestre em Agronomia, 
doutoranda da Universidade de Passo Fundo, RS. Aldemir Pasinato, analista de sistemas, mestre em 
Fitotecnia/Sistemas de Produção Vegetal, analista da Embrapa Trigo, Passo Fundo, RS.
Introdução
A cultivar de trigo BRS Belajoia foi 
desenvolvida pelo programa de melho-
ramento genético da Embrapa Trigo e 
lançada para uso comercial no ano de 
2018. Associado ao programa de melho-
ramento genético e avaliação de linha-
gens é realizado o processo de Ajuste 
Fitotécnico (identificação e indicação do 
manejo específico para a cultivar) para 
cada nova cultivar disponibilizada no 
mercado. Este trabalho é realizado em 
diferentes regiões com o objetivo de ob-
servar, em cada ambiente produtivo, as 
respostas dos genótipos a variações nas 
doses e nas estratégias de utilização de 
insumos de produção, com vistas à iden-
tificação do manejo com melhor ajuste 
para a relação custo/benefício. Algumas 
práticas de manejo são consideradas 
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fundamentais para o melhor desempe-
nho do trigo como a densidade de se-
meadura, adubação nitrogenada, uso de 
regulador de crescimento, entre outras. 
Outras representam questionamentos 
frequentes da assistência técnica e pro-
dutores. Quando essas informações são 
associadas a outros resultados de carac-
terização da cultivar quanto à resposta 
ao ambiente, em relação às principais 
doenças, bem como, com as característi-
cas de qualidade tecnológica, é possível 
indicar os manejos mais eficientes para 
obtenção da resposta de rendimento de 
grãos e com o melhor retorno econômico.
Esse documento apresenta os in-
dicadores e o manejo sugerido para a 
cultivar de trigo BRS Belajoia visando 
ao melhor desempenho agronômico e 





Durante o processo de geração, 
desenvolvimento, caracterização e 
validação, foram obtidas informações 
para a tomada de decisões de manejo 
e escolha de modelos de negócio para 
o sucesso na produção do trigo BRS 
Belajoia.
Na Tabela 1 são apresentadas as 
principais características da cultivar 
BRS Belajoia.
Tabela 1. Características agronômicas e fitossanitárias da cultivar de trigo BRS Belajoia.
Aspectos Agronômicos Aspectos fitossanitários
Ano de lançamento 2018 Oídio R
Classe comercial (IN 38 – 






Ferrugem folha MR (RPA)
Ciclo Precoce/médio Giberela MS
Espigamento e maturação (dias) 78 – 83128 – 133 Mancha da gluma MR
Altura de planta (cm) 75 Mancha marrom MR
Acamamento MR Mancha amarela MR
Tolerância ao Alumínio tóxico (Al3+) do 
solo MR Vírus do mosaico MR
Geada fase vegetativa MR VNAC MR/MS
Germinação pré-colheita MR/MS
Debulha natural MR
R = resistente; MR = moderadamente resistente; RPA = resistência de planta adulta; MR/MS = moderadamente resisten-
te/suscetível; MS = moderadamente suscetível. VNAC = vírus do nanismo amarelo da cevada. Fontes: Embrapa Trigo 
(2019); Lau et al. (2020a); Lau et al. (2020b); Reunião... (2020).
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Regiões de avaliação 
da cultivar de trigo 
BRS Belajoia 
Anualmente, são realizados, pela 
Embrapa Trigo e parceiros públicos e 
privados, experimentos sobre manejo 
de trigo nos municípios de Três de 
Maio, Coxilha e Vacaria, localizados no 
Estado do Rio Grande do Sul. Os locais 
representam as Regiões Homogêneas 
de Adaptação de Cultivares de Trigo 
(RHACT) 1 para Coxilha e Vacaria; e 2 
para Três de Maio (Figura 1) (Cunha et 
al., 2011). Os locais apresentam carac-
terísticas distintas (Tabela 2) de altitude, 
solo e clima. A RHACT 1 é caracterizada 
como sendo fria e úmida, e a RHACT 2 
como moderadamente quente e úmida. 
Apesar de Vacaria e Coxilha estarem na 
RHACT 1, a diferença de altitude impõe 
um regime térmico mais frio em Vacaria 
do que em Coxilha resultando em dife-
renças de ajustes de manejo. Mesmo 
com algumas peculiaridades regionais, 
considera-se que as avaliações realiza-
das podem ser consideradas também 
para os Estados de Santa Catarina e até 
o Centro-Sul do Paraná, para onde se 
estendem as RHACT 1 e 2.
Figura 1. Locais e respectivas Regi-
ões Homogêneas de Adaptação de 
Cultivares de Trigo (RHACT), onde 
foram realizados os ensaios de ajus-
te fitotécnico para a cultivar BRS 
Belajoia, no Rio Grande do Sul, nas 
safras 2015 e 2016. Embrapa Trigo, 
Setrem, SEAPDR, 2021.
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Tabela 2. Locais e características de cada local de realização dos ensaios de ajuste fitotécnico 
da cultivar de trigo BRS Belajoia no Rio Grande do Sul, durante os anos de 2015 e 2016. Em-
brapa Trigo, Setrem, SEAPDR, 2021.










RHACT 1 721 28° 07’ 37’’
Latossolo vermelho 
distrófico típico Junho Sequeiro
Vacaria
RHACT 1 971 28° 30’ 44’’ Latossolo Alumínico Julho Sequeiro
*RHACT = região homogênea de adaptação de cultivares de trigo.
Rendimento de 
grãos de trigo 
Durante o processo de Ajuste 
Fitotécnico, com a realização de 
ensaios de manejo, o desempenho 
produtivo da cultivar foi competitivo 
do ponto de vista de potencial produ-
tivo, com variações de rendimento de 
grãos associadas ao ano/safra, região 
de adaptação e tratamento avaliado. 
O resumo dos resultados médios, mí-
nimo e máximo obtidos nos diferentes 
locais é apresentado na Tabela 3. 
Na safra 2015, desfavorável para a 
cultura (como demonstram os valores 
de rendimento médio de grãos obtidos 
no Rio Grande do Sul de 1.700 kg/
ha – Conab, 2021), o rendimento de 
grãos variou de 2.037 kg/ha (33,9 sa-
cas/ha) a 3.594 kg/ha (59,9 sacas/ha). 
Por sua vez, em 2016, ano muito favo-
rável para a cultura do ponto de vista 
meteorológico (como demonstram os 
valores de rendimento médio de grãos 
obtidos no Rio Grande do Sul de 3.214 
kg/ha – Conab, 2021), os rendimentos 
de grãos obtidos foram mais elevados, 
com valores mínimos de 4.219 kg/ha 
(70,3 sacas/ha) e máximos de 6.104 
(101,7 sacas/ha). Os resultados de-
monstram que a cultivar apresenta po-
tencial genético para superar as 100 
sacas/ha, dependendo da região, ma-
nejo e condições ambientais do ano/
safra. Também demonstra potencial 
de rendimento de grãos compatível 
com outras cultivares disponíveis no 
mercado. E, adicionalmente, quando 
se associa a possibilidade de redução 
nos custos de produção pelo uso dessa 
cultivar, o retorno econômico pode ser 
significativo. A menor necessidade de 
uso de determinados insumos (como 
fungicidas) aumenta a probabilidade 
de renda líquida positiva mesmo em 
anos desfavoráveis.
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Tabela 3. Rendimento de grãos (kg/ha)* mínimo, máximo e médio da cultivar de trigo BRS 
Belajoia nos ensaios de Ajuste Fitotécnico para densidade de semeadura e dose de nitrogênio 
em cobertura, nas regiões de adaptação avaliadas, nas safras 2015 e 2016. Embrapa Trigo, 
Setrem, SEAPDR, 2021. 
Município
2015 2016
Mínimo Máximo Média Mínimo Máximo Média
Três de Maio
RHACT 2** 2.037 2.704 2.357 4.219 5.351 4.908
Coxilha
RHACT 1 2.313 3.594 3.145 4.361 5.728 5.166
Vacaria
RHACT 1 - - - 4.220 6.104 5.440
*Valor obtido em determinado tratamento (com três repetições) e na média do ensaio, em avaliação de quatro densidades 
de semeadura (200, 300, 400 e 500 sementes aptas/m2) e quatro doses de nitrogênio (N) em cobertura (0, 40, 80 e 120 
kg de N/ha).
**RHACT = região homogênea de adaptação de cultivares de trigo.
Época de semeadura
Atualmente, a definição da época de 
semeadura da cultura do trigo é feita, 
para cada município, pelos estudos de 
Zoneamento Agrícola de Risco Climático 
(ZARC) realizados pela Embrapa e pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA). Os resultados 
estão disponíveis no sítio Internet do 
MAPA (www.gov.br/agricultura/pt-br) e, 
também, no aplicativo ZARC Plantio 
Certo (Figura 2). Para o manejo da cul-
tivar BRS Belajoia, sugere-se respeitar 
o período de semeadura indicado pelo 
ZARC. 
Figura 2. Aplicativo ZARC Plantio Certo 
(Embrapa..., 2019) disponível para consulta do 
período de semeadura indicado para a cultivar 
nos municípios para onde está apta para cultivo.
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Pelo fato de BRS Belajoia apresentar 
ciclo precoce/médio indica-se iniciar a 
semeadura cerca de 10 a 15 após o iní-
cio da época indicada pelo ZARC. Esse 
intervalo se justifica principalmente em 
regiões de maior incidência de geadas 
onde podem ocorrer períodos eventuais 
de temperaturas elevadas durante o in-
verno que aceleram o ciclo do trigo, an-
tecipando o espigamento/florescimento 
e expondo a cultura a riscos de perdas 
com geadas, mesmo que ainda dentro 
do período de ocorrência tradicional. 
Esse intervalo de segurança deve ser 
avaliado para cada região, de acordo 
com a experiência local, amplitude do 
período designado pelo ZARC, regime 
de geadas, entre outros.
Densidade de 
semeadura
As análises das avaliações de densida-
de de semeadura realizadas com a cultivar 
de trigo BRS Belajoia indicaram que não 
houve diferença significativa de rendimen-
to de grãos com populações de 200 até 
500 sementes aptas/m2 (Figuras 3 e 4) na 
maioria das situações. Em Vacaria, ocor-
reu, até mesmo, redução no rendimento 
de grãos com incremento na densidade 
de semeadura em 2016 (Figura 4). 
Esse fato ocorreu nas diferentes regiões 
de avaliação do material, demonstrando 
a estabilidade de rendimento de grãos 
e a capacidade de compensação da re-
dução de plantas por área com os com-
ponentes do rendimento de grãos. Essa 
capacidade de compensação quando da 
redução da população de plantas pode 
proporcionar economia de recursos e 
redução no custo de produção com ma-
nutenção do potencial produtivo. Mesmo 
em regiões mais quentes (RHACT 2 – 
Moderadamente quente e úmida), como 
a representada por Três de Maio, onde se 
espera resposta ao incremento da den-
sidade de semeadura, isso não ocorreu. 
Nessas regiões, a princípio, ocorreria 
menor capacidade de afilhamento das 
plantas, com menor potencial de com-
pensação em baixas populações, princi-
palmente em função da temperatura, já 
que temperaturas mais baixas (e regiões 
que permitem esse regime térmico) favo-
recem o afilhamento (Mundstock, 1999). 
Entretanto, é possível que a melhoria 
em outros fatores e processos de pro-
dução, que ocorreram de maneira geral 
nos últimos anos nas áreas produtoras 
de trigo (como fertilidade química, con-
trole fitossanitário, equipamentos, entre 
outros) possa ter criado condições para 
que cada planta produzisse mais do que 
era possível no passado.
Salienta-se que o uso racional de 
sementes deve ser utilizado com crité-
rio, avaliando se as demais condições 
da área (fertilidade, física de solo, dis-
ponibilidade hídrica, entre outros) e de 
manejo (arranjo de plantas adequado, 
controle fitossanitário, entre outros) são 
suficientes para suportar o crescimento e 
as produções elevadas por cada planta.
Na Figura 5, são apresentadas ima-
gens do desempenho da cultivar de trigo 
BRS Belajoia em diferentes densidades 
de semeadura. 
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Figura 3. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes 
densidades de semeadura e locais na safra 2015. Embrapa Trigo, Setrem, 2021.
Figura 4. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes densidades 
de semeadura e locais na safra 2016. Embrapa Trigo, Setrem, SEAPDR, 2021.
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Em função dos dados obtidos e con-
siderando uma margem de segurança 
para possíveis problemas de manejo e 
variações de ambiente (seguindo lógica 
de estabelecimento de densidade de se-
meadura descrita por Mundstock, 1999), 
sugere-se que a densidade utilizada 
para a cultivar de trigo BRS Belajoia es-
teja entre 250 a 350 sementes aptas/m2. 
Maiores densidades podem ser utiliza-
das em condições em que há limitações 
relacionadas ao crescimento e produção 
de cada planta, como semeaduras após 
milho, semeaduras tardias ou em áreas 
com baixo potencial produtivo, por exem-
plo. Independente da densidade usada, 
é fundamental a distribuição mais unifor-
me possível das sementes, utilizando-se 
espaçamentos que podem variar de 17 
a 20 cm entre linhas, conforme já ampla-




















Figura 5. Parcelas da cultivar de trigo BRS Belajoia no estádio de alongamento, em diferentes 
densidades de semeadura, em Passo Fundo, na safra 2019, com destaque para a capacidade 




O nitrogênio é fundamental para o 
crescimento, rendimento de grãos e 
para algumas características de quali-
dade tecnológica do trigo. Os aspectos 
da adubação nitrogenada considerados 
foram dose e estratégia de aplicação. 
Para BRS Belajoia, as doses de N 
indicadas variaram de acordo com a 
RHACT.  
O momento de aplicação deve levar 
em consideração as características 
regionais, mas a indicação é que se fra-
cione essa dose, portanto, que se utilize 
uma dose pequena na semeadura e o 
restante em cobertura entre afilhamen-
to e início do alongamento. Isso per-
mitirá que a planta esteja bem nutrida 
já no início do ciclo e, principalmente, 
na época de maior demanda, que se 
configura no alongamento. Também, 
essa partição da dose reduz riscos de 
perdas, especialmente por lixiviação, 
em função do excesso de chuvas ou 
da intensidade das mesmas, situação 
que ocorre com frequência no inverno/
primavera no sul do Brasil.
Nas Figuras 6 e 7 são apresentados 
os dados de desempenho da cultivar 
de trigo BRS Belajoia com diferentes 
doses de nitrogênio em cobertura (0, 
40, 80 e 120 kg de N/ha, utilizando como 
fonte a ureia, aplicadas no estádio de 
perfilhamento do trigo), locais e doses 
de máxima eficiência técnica (MET) e 
máxima eficiência econômica (MEE), 
segundo metodologia descrita por 
Riboldi (1994). 
Uma variante não convencional 
na aplicação de nitrogênio, que gera 
dúvidas na assistência técnica e pro-
dutores, é a aplicação tardia (espiga-
mento/florescimento) de nitrogênio. 
Também foi avaliada com a finalidade 
de verificar o impacto no rendimento 
de grãos e na qualidade tecnológica 
da cultivar. Na Figura 8, são apre-
sentados os dados de rendimento de 
grãos em função de doses de N, em 
que foi incluída a aplicação de dose 
adicional de N no espigamento (80 kg 
de N/ha no afilhamento/alongamento 
mais 30 kg de N/ha no espigamento) 
comparadas às aplicações em cober-
tura no perfilhamento/alongamento, 
de 80 ou 120 kg de N/ha. Em nenhum 
dos locais avaliados, mesmo com 
rendimentos de grãos elevados, foi 
necessária a aplicação de N tardio 
para obtenção do máximo rendimento 
de grãos, pois o mesmo foi obtido com 
a aplicação no afilhamento utilizando 
a menor ou maior dose (80 e 120 kg 
de N/ha, respectivamente). Em Três 
de Maio, houve resposta com o incre-
mento da dose, tanto com aplicação 
única na maior dose (120 kg de N/ha) 
quanto na aplicação de duas doses 
(80 kg de N/ha no afilhamento/alonga-
mento mais 30 kg de N/ha no espiga-
mento) ficando a tomada de decisão 
sobre o uso condicionada a questões 
operacionais que impactam o custo de 
produção pela realização de uma ou 
duas aplicações.
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Figura 6. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes doses de 
nitrogênio em cobertura e locais, na safra 2015. Embrapa Trigo, Setrem, 2021. MET = máxima 
eficiência técnica; MEE = máxima eficiência econômica.
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Figura 7. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia com diferentes doses de 
nitrogênio em cobertura e locais, na safra 2016. Embrapa Trigo, Setrem, SEAPDR, 2021. 
MET = máxima eficiência técnica; MEE = máxima eficiência econômica.
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Figura 8. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes doses de 
nitrogênio em cobertura, contemplando aplicação adicional no espigamento (80+30) em 
locais do RS, na safra 2016. Embrapa Trigo, Setrem, SEAPDR, 2021. Médias seguidas de 
mesma letra, em cada local, não diferem pelo teste de Tukey a 5%. ns = não significativo.
A aplicação tardia de dose adicional 
de N e o aumento de dose não alteraram 
os valores de força de glúten (W) para 
valores superiores aos já obtidos com a 
dose de 80 kg de N/ha, nos diferentes 
locais (Tabela 4). Com a dose menor, 
a cultivar já obteve a classificação indi-
cativa (por W) de Trigo Pão/Doméstico. 
Portanto, a cultivar não mudou de Classe 
com a estratégia de aplicação tardia de 
N, não ocorrendo potencial para bônus 
de qualidade com essa prática para a 
cultivar em análise. 
Com relação ao teor de proteína nos 
grãos, houve um aumento dos valores 
com o aumento na dose ou aplicação 
tardia de N. Portanto, para esse fim, 
essa modalidade de aplicação poderia 
ter impacto positivo. Entretanto, os 
valores de proteína encontrados na 
dose menor já foram adequados para 
os diferentes usos possíveis do trigo, 
mesmo com os rendimentos de grãos 
elevados obtidos (que geralmente redu-
zem os teores de proteína). A questão 
do teor de proteína também deve ser 
avaliada de acordo com o modelo de 
negócio utilizado. No caso de uso do 
trigo para ração animal, um maior teor 
de proteínas totais é muito interessante. 
No mercado interno brasileiro o teor de 
proteínas totais não é considerado para 
classificação comercial (Ministério..., 
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Tabela 4. Força de glúten (W) e teor de proteína do grão (PTG) da cultivar de trigo BRS Belajoia 
em diferentes doses e estádios de aplicação de nitrogênio em cobertura e locais do RS (Três de 
Maio, Coxilha e Vacaria), na safra 2016. Embrapa Trigo, Setrem, SEAPDR, 2021.
Manejo de nitrogênio
(kg de N/ha e estádio de 
aplicação)
Três de Maio Coxilha Vacaria
W PTG W PTG W PTG
(10-4J) (%) (10-4J) (%) (10-4J) (%)
80 no afilhamento 231 ns 14,4 b 182 ns 14,2 b 166 ns 15,8 b
80 no afilhamento + 30 no 
espigamento 211 15,0 a 195 15,5 a 150 16,4 a
120 no afilhamento 194 15,1 a 193 14,8 b 170 16,4 a
ns = não significativo. Médias seguidas de mesma letra não diferem pelo teste de Tukey a 5%.
2010, 2016), uma vez que não está 
diretamente relacionado à qualidade 
tecnológica de uso final para alimenta-
ção humana, mas no mercado externo 
para muitos países sim, sendo usado 
inclusive para fins de segregação do 
trigo no armazenamento com exigên-
cias para o mercado de alimentação 
humana ou animal (como apresentado 
por Guarienti et al., 2020).
Em uma análise conjunta dos locais, 
a menor dose considerada nessa compa-
ração (80 kg de N/ha) proporcionou maior 
rendimento de grãos de trigo e valores de 
W suficientes para o melhor custo/benefí-
cio da cultivar, com exceção da resposta 
positiva em rendimento de grãos em Três 
de Maio, tanto para aumento da dose (120 
kg de N/ha) quanto para dose adicional no 
espigamento. O aumento da dose e/ou 
aplicação no espigamento somente acar-
retou acréscimo de custo, sem benefícios 
potenciais do ponto de vista financeiro. 
Na situação de aumento de dose, o custo 
maior seria do nitrogênio e, na dose com-
plementar no espigamento, o custo au-
mentaria devido ao maior uso do insumo 
e, também, pela necessidade de mais uma 
entrada na lavoura, com custos adicionais 
de máquinas, combustíveis e mão de obra.
Os resultados obtidos reforçam, para 
a cultivar BRS Belajoia, as indicações da 
Comissão Brasileira de Pesquisa de Trigo 
e Triticale, que informam que a aplicação 
tardia de N (após o emborrachamento), 
geralmente, não afeta o rendimento de 
grãos, mas pode aumentar o teor de pro-
teína do grão, sem que necessariamente, 
em todas as situações, o valor de W seja 
alterado a tal ponto de modificar a classifi-
cação comercial do produto final (Reunião, 
2018).
Sugere-se que a adubação nitrogena-
da para a cultivar BRS Belajoia seja rea-
lizada de acordo com as indicações para 
a cultura do trigo (Reunião, 2018), com 
um indicativo de valores de melhor custo/
benefício de até 90 kg de N/ha na Região 
1, e de até 70 kg de N/ha na Região 2. 
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Apesar de serem um pouco diferentes dos 
valores obtidos nos ensaios de dose x res-
posta (Figuras 6 e 7), foram estabelecidos 
em conjunto com outros experimentos e 
experiência em relação ao desempenho 
da cultivar. Não é necessário aplicar dose 
suplementar de N tardio para a obtenção 
da qualidade tecnológica indicativa da 
classe comercial da cultivar.
Redutor de 
crescimento
O uso do regulador de crescimento 
trinexapaque-etílico em trigo é bem ca-
racterizado (Penckowski; Borsato, 2016) 
e difundido quanto à forma de utilização 
(dose, estádio fenológico, condições com 
potencial para uso). Deve ser aplicado às 
cultivares com tendência ao acamamento, 
em solos de elevada fertilidade e em trigo 
irrigado, existindo cultivares que apresen-
tam reação de toxicidade à dose indicada 
(Reunião, 2018). 
No caso da cultivar de trigo BRS 
Belajoia, por ser uma cultivar de porte 
baixo (média 75 cm) e com arquitetura de 
planta com colmo resistente, não se es-
pera maiores problemas de acamamento 
(Figura 9).
As avaliações de acamamento reali-
zadas constataram a estabilidade da cul-
tivar de trigo BRS Belajoia, primeiramente 
em altura e, também, em resistência ao 
acamamento. Nas Figuras 10 a 13, são 
mostrados os dados de estatura e acama-
mento de BRS Belajoia, em comparação 
com outras linhagens em estudo, para 
fatores que geralmente aumentam o ris-
-co de acamamento, como aumento na 
densidade de semeadura e aumento na 
dose de N. Houve estabilidade da planta, 
mesmo com doses elevadas de N (120 kg 
de N/ha) e densidade de 500 sementes 
aptas/m2. Assim, em condições de cultivo 
dentro dessas faixas, não se espera 
que ocorram níveis consideráveis de 
acamamento.
Figura 9. Demonstração da tolerância da cultivar de trigo BRS Belajoia ao acamamento 





















Figura 10. Estatura de plantas da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes densidades de 
semeadura em Coxilha, RS, na safra 2015. Embrapa Trigo, 2021. 
Figura 11. Estatura de plantas da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes doses de 
nitrogênio em Coxilha, RS, na safra 2015. Embrapa Trigo, 2021.
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Figura 12. Acamamento, utilizando escala de 0 (0% das plantas acamadas) até 5 (100% 
das plantas paralelas ao solo) de plantas da cultivar de trigo BRS Belajoia, comparada com 
outras linhagens em experimentação, em diferentes densidades de semeadura em Coxilha, 
RS, na safra 2015. Embrapa Trigo, 2021. 
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Figura 13. Acamamento, utilizando escala de 0 (0% das plantas acamadas) até 5 (100% das 
plantas paralelas ao solo) de plantas da cultivar de trigo BRS Belajoia em diferentes doses 
de nitrogênio em cobertura em Coxilha, RS, na safra 2015. Embrapa Trigo, 2021.
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Figura 14. Rendimento de grãos da cultivar de trigo BRS Belajoia com e sem a aplicação 
de regulador de crescimento (trinexapaque-etílico) em Coxilha, RS, nas safras 2015 e 2016. 
Embrapa Trigo, 2021. ns = não significativo; *Médias seguidas de mesma letra não diferem 
pelo teste de Tukey a 5%.
Outro ponto importante a ser consi-
derado para uso do regulador é o risco 
de fitotoxicidade. O regulador não pode 
ser considerado somente como causa-
dor de efeitos positivos e de uso gene-
ralizado para qualquer cultivar de trigo. 
Foloni et al. (2016), descreveram que as 
cultivares de trigo da Embrapa indicadas 
para cultivo no Paraná, apresentaram 
ocorrência de toxicidade nas cultiva-
res BRS Pardela e BRS Graúna, com 
perdas significativas de rendimento de 
grãos, necessitando ajustes no manejo 
da prática. Nesse sentido, identificou-se, 
em algumas situações, redução signifi-
cativa do rendimento de grãos de BRS 
Belajoia com o uso de redutor na dose 
recomendada (Figura 14).
Portanto, a partir dos resultados 
obtidos e levando-se em consideração 
o risco de redução no rendimento de 
grãos e o aumento de custo (valor do 
insumo mais operação de aplicação), 
não se indica o uso de regulador (re-
dutor) de crescimento na cultivar de 
trigo BRS Belajoia.
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Figura 15. Resumo das sugestões de manejo para a cultivar de trigo BRS Belajoia. Embrapa 
Trigo, 2021.  
Resumo do 
manejo sugerido
A fim de permitir uma visão geral do 
manejo sugerido para BRS Belajoia, 
a Figura 15 mostra o ‘Manejo nego-
ciável’, definido como aquele onde 
são possíveis flexibilizações dentro 
de parâmetros agronômicos indica-
dos para a cultura do trigo (Reunião, 
2018), sem que grandes influências 
no desempenho produtivo da cultivar 
venham a ocorrer. Por outro lado, há o 
‘Manejo não negociável’, que é cons-
tituído pelas práticas fundamentais 
para garantir o melhor desempenho 
da cultivar.
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Do ponto de vista fitossanitário, 
destaca-se a importância do tratamen-
to de sementes com inseticidas e mo-
nitoramento para controle de pulgões 
visando a evitar a transmissão de bar-
ley yellow dwarf virus (BYDV – Vírus 
do Nanismo Amarelo da Cevada), 
sobretudo no perfilhamento e alonga-
mento. Também, faz-se necessária a 
proteção da espiga, com foco em gibe-
rela, quando as condições forem favo-
ráveis à ocorrência da doença. E, em 
função de um conjunto de resistências 
para doenças foliares, é fundamental 
o monitoramento das mesmas e apli-
cação para controle somente quando 
necessário. Portanto, aplicações ca-
lendarizadas (dias após emergência 
ou por intervalos de aplicação) ou 
baseadas em estádios de desenvolvi-
mento da cultura não são práticas ade-
quadas para o melhor aproveitamento 
do conjunto de genes de resistência 
presentes na cultivar. O monitoramen-
to adequado das lavouras pode per-
mitir, em várias situações, a redução 
de aplicações de agroquímicos no 
período anterior ao espigamento, sem 
comprometer o rendimento de grãos e 
com reflexos positivos na redução dos 
custos de produção. 
Considerações finais
BRS Belajoia é uma cultivar de trigo 
competitiva em rendimento de grãos, 
porte baixo, arquitetura de plantas 
moderna e um conjunto de resistên-
cias e capacidades de compensação 
(plasticidade fenotípica) que permitem 
uma relação custo/benefício bastante 
favorável ao produtor rural.
Somado ao manejo específico para 
a cultivar BRS Belajoia, deve-se utilizar 
outras práticas de manejo já consagra-
das para trigo, como rotação de cultu-
ras, uso de culturas antecessoras com 
efeitos positivos no trigo (como nabo 
forrageiro, por exemplo), correção do 
solo e adubação equilibrada. 
Assim, o manejo adequado da culti-
var BRS Belajoia pode permitir menor 
risco em relação aos fatores ambien-
tais e maior retorno econômico do 
investimento. 
Observação
As indicações de manejo contidas 
nesse documento foram baseadas em 
ensaios realizados pela Embrapa Trigo 
e parceiros (Três de Maio, RS; Coxilha, 
RS e Vacaria, RS) e estão sujeitas a va-
riações de acordo com a região, condi-
ções meteorológicas, histórico da área, 
tipo e qualidade de insumos, manejo 
empregado pelo produtor, entre outros. 
O uso e possíveis adaptações de tais 
indicações, baseados em experiências 
regionais, devem ser feitos em conjunto 
com a assistência técnica.
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